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HIERARQUIA E ORDEM: ORGANIZAÇÃO DO CORPO 
SOCIAL PORTUGUÊS QUINHENTISTA EM DOIS 

ESPAÇOS DISTINTOS

HIERARCHY AND ORDER: ORGANIZATION OF THE 
BODY PORTUGUESE FIVE HUNDRED IN TWO DIFFERENT 

SPACES
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Resumo: Este artigo tem por objetivo analisar o modelo de organização social 
adotado pelo homem português quinhentista. Nesse sentido, do rei ao mais simples 

sociedade. Do entendimento político-teológico advindo da ideia de um Cosmos 
autorregulador da vida social, capaz de gerir a vida social, observamos as bases 

do corpo social português.

Palavras-chave: 

Abstract: This article aims to analyze the social organization model adopted by the 
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INTRODUÇÃO

Cósmica. Essa ordem abrangia a tudo e a todos, devendo compreender todos os 
seres existentes na Terra. Tudo que possuísse ou que já havia tido vida haveria 
de se inserir na contemplação de um Cosmos, que era organizado por Deus.

da constante ligação com as demais partes existentes. Não poderia haver 

Todos deveriam agir para a 

no sentido de que a unidade de todos os seres existentes os estabelecia como 

Cosmos tornava possível essa interatividade, desde que mantido o ordenamento 

abrangendo os homens e as coisas, que orientava todas 

1 
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cósmico.2

católica entre os homens. 

suprimidas pela perspectiva de manutenção do ordenamento social de caráter 
divino, que contemplava a sociedade. 

explorar os demais, acompanhada da probabilidade de uma classe opor-se 
a outra tomando o seu lugar não cabe na análise desse contexto social. E 

modelo tomado como correto pelo Estado português, mas jamais em busca de 
uma suposta igualdade. 

todos se viam inseridos na mesma cultura. Vale, então, ressaltar que o sentido 

[...] categorias psicológicas expressivas, pois “eu” e “tu” não 
correspondem a individualidades subjetivadas ou dotadas de 
direitos humanos na livre concorrência do mercado de bens 

meio de aplicação de preceitos de uma racionalidade não-

trópico.3

traços que perpassavam por todos os portugueses nesse período, consolidando 
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essa ideia de unidade, era justamente a religiosidade. Era esse o sentimento de 
unidade que estabelecia a identidade portuguesa. 

O TEXTO EM SEU CONTEXTO: RELIGIOSIDADE, IDENTIDADE 
E CORPO SOCIAL

em termos de identidade ‘nacional’ remete implícita e anacronicamente para o 
4

excluir outras possibilidades de interpretação.5

se “a partir de certas crenças ou princípios”6, sendo que esse modo de viver 

7

unidade. 

8

administrando a Coroa ao lado do rei. Conselheiros, governadores, capitães, 

conheciam e, portanto, não podiam crer na existência e obra divina do Criador. 
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Todos, sem exceção, deveriam possuir o mesmo entendimento quanto 
ao orbe católico. No entanto, os missionários jesuítas, como membros 
letrados dessa sociedade e participantes da igreja enquanto instituição ligada 

ORDEM E HIERARQUIA NO CORPO SOCIAL QUINHENTISTA

totalidade e, por sua vez, a unidade da sociedade portuguesa. Todos estavam 

grupos, uns para com os outros, era uma constante. 

de caráter subjetivo e pertinente a cada sujeito existente. 

sentido na adoção dessa racionalidade. 

de cada grupo social não somente na Terra, mas, sobretudo, nessa imensa 
totalidade maior. 

em seu papel social acarretaria a desorganização de todo o quadro estabelecido. 
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terras para a expansão dessa religião. Essa era uma das prerrogativas do rei. 

Como um grande corpo social, dividido entre cabeça e membros, organizava-
se o reino.

Quando observamos o entendimento do mundo a partir da ideia de um 
Cosmos, interligando tudo e todos, conectando uns aos outros, percebemos a 

compreensão, pois os homens, naquele período, em sua maioria, sentiam-na 

de outra maneira. 

externamente a unidade do corpo, e, por outro, a de manter 
a harmonia entre todos os seus membros, atribuindo a cada 

9

Devemos considerar o papel do rei perante o restante do corpo social 

eclesiástico, principalmente pelo protótipo espiritual onipresente dos conceitos 
10
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essa mesma possibilidade do contexto das hipóteses para o entendimento do 
arranjo desse corpo social. 

11

seu soberano, obrigatoriamente se apresentasse como católico.  

organizavam-se de acordo com os preceitos hierárquicos estabelecidos pela 

soberana em que se alienou o poder da comunidade”.12

devessem passar a considerar a vida terrena de outra maneira, enxergando nela 

13, regulamentando-a a partir de características 
muito peculiares. 

Cabe ainda, ao analisarmos o papel do rei na sociedade portuguesa 

quando da concessão de uma gleba de terra por parte do rei, enquanto menor 



261Revista Esboços, Florianópolis, v. 19, n. 28, p. 254-271, dez. 2012.     

14

ou dispor-se a consagrar o pão e o vinho, na intenção de partilhar, entre os 

a presença demoníaca entre os homens.15

‘linhagem direta’”.16 Todos os monarcas possuíam plena certeza de sua posição 

colocando-o em uma posição divergente dos demais. 

17

não podendo ser considerado um sacerdote, seu cargo permitia um destaque 
distinto no eixo dessa sociedade. 

mostrar-nos o tipo de organização social que prevalecia no reino. 

das desempenhadas pela nobreza.
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pelo menos no início da idade moderna portuguesa, não se adquiria de qualquer 

casa do rei.18

dos demais membros desse corpo social. Fidalgos deveriam ser apresentados 
Dom, 

19

social a um determinado grupo, os nobres mantinham essa tradição. 

quadro português.20

MUDANDO O CONTEXTO, RESSIGNIFICANDO O TEXTO: 
REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS CORPORATIVAS NA 
AMÉRICA PORTUGUESA

os chamados homens bons se apresentavam junto ao restante da sociedade. 
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Condicionado, o ser nobre ligava-se a determinados elementos. 

forma mentis 
que não pode ser desprezada no ajustamento dessa experiência.

os demais constituíam a antítese dessa condição, completando esse quadro.

da necessidade produtiva de um serviço ou bem de consumo, era rejeitado pela 

do corpo social português, ou tendo adquirido status no decorrer de sua vida, 
essa elite dispensava o labor, tido como pejorativo em seu meio social.

Nobreza, na verdade, era uma questão de onde se vivia e 

de nobreza levando uma vida senhorial, com uma grande 
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símbolo de que sua posição na sociedade baiana era análoga 

os servidores, a hospitalidade e o senso de honra pessoal e 

nobres e, portanto, sê-lo.21 

aldeia distante do local em que se encontravam, os jesuítas se viram obrigados 
a recorrerem ao socorro de um senhor de engenho que habitava aquela região. 

aves e caças e outras muitas iguarias, e elle mesmo servia 

qual acabada já o almoço estava prestes de muitas e varias 
iguarias, que nos ajudaram passar aquelle dia muitos rios 
caudaes.22

23 

atalhar os desvios”.24
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25

realidade.

atestam essa condição. Como pudemos observar, todos, independentemente de 

ligados a ele que estavam pelo pacto de sujeição. 

lugares eram, de antemão, demarcados. 

26 
Fazia-se, entre os detentores de maior status social, questão da presença 

uma vela e as irmandades uma contribuição em dinheiro27 

o cuidado com a morte apenas nestes dois itens. Era necessário encomendar 

nos cartas testamentárias. 
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28

tomado providências para o enterro, seus corpos seriam 

escravos e aos pobres.29

Do ponto de vista social, o corporativismo promovia a 
imagem de uma sociedade rigorosamente hierarquizada, pois, 
numa sociedade naturalmente ordenada, a irredutibilidade 

30 

que por aqui desembarcaram não encontrariam uma sociedade historicamente 

destacar, a hierarquia dos estados era extremamente rígida na sociedade 

enobrecendo indivíduos que, no reino, talvez não pudessem contar com um 

de escravos, passavam a atuar nos entrepostos comerciais, em especial na 
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caso brasileiro, dos senhores de engenho. Todos se valiam dessa condição. 

lojas e empregados, estes trabalhadores chegaram a contar com representantes 

31

Tratado da terra do Brasil, 

aventurarem-se em terras desconhecidas. Descrevendo as capitanias brasílicas 

qualquer português viver “honradamente na terra com mais descanço que neste 
32, podendo contar com o auxílio de índios para o preenchimento das 

portuguesas incorporavam esses elementos em sua composição. Com o objetivo 
de proporcionar assistência espiritual e material aos mais carentes, esta entidade, 
composta pelos chamados irmãos, era totalmente heterogênea.33

 Toda irmandade deveria possuir o seu conjunto de regras, denominado 

no reino. 
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Nem qualquer nobre tornava-se responsável pela entidade. Fazia-se necessária 
experiência de vida, a qual os portugueses acreditavam poder ser obtida somente 
a partir da superação total da juventude. Todavia, não se obtinha tal cargo sem 

34 

no episódio que acabamos de narrar, relativo ao provedor, os demais cargos de 

escrivão e tesoureiro, eram encargos atribuídos a senhores de engenho, criadores 

35

comando, grupo centrado na manutenção do poder, emergiam os senhores de 

- considerados menores por sua posição na sociedade - restava permanecer 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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em bases corporativas de natureza teológica, disseminar-se-ia, em maior ou 

processo, caso dos indígenas, negros, colonos brancos, padres da Companhia 
– vagarosamente o sentido do ser português, na sua estrutura social, iria moldar-

da vida cotidiana, a luz de uma simbologia social dos gestos exercitados. 

NOTAS

1

História de Portugal: .

corroboram para a compreensão da constituição do estado moderno luso-colonial. Todavia, 

por outras experiências. Nesse sentido, observaremos o estabelecimento de práticas ligadas a 
um conjunto simbólico próprio da modernidade portuguesa, ancorado nas ideias de hierarquia, 
ordem e subordinação, articuladoras do universalismo inerente a cosmovisão portuguesa 
quinhentista.
2 História de Portugal moderno

3 Ler & ver
<
4

5

6 . A escrita da história
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7

8 Tratamos de uma sociedade com bases políticas alicerçadas nos moldes de uma antiga 

elementos como mercancia e fé dispunham-se a associar-se ao processo de expansão marítima 

cabeça
membros superiores e inferiores

como hierarquia e ordem, advindas da organização cosmológica do mundo português, 

as pela presença da religiosidade a ser socializada pelos componentes deste mesmo reino. Esse 
era o entendimento existente, assentado em moldes corporativos, vivenciado pelos portugueses 

Teatro do sacramento.
. Padre Antônio Vieira

Sermão de Santo António aos peixes, pregado pelo 

místico e corpo social, a partir de um sermão dedicado a ação de graças pelo restabelecimento 

9

10 Os dois corpos do rei

11 Teatro do sacramento

1994. p. 15. 
12

13

14

15 Os Reis Taumaturgos: 
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16

17

18 História de Portugal

19

20

21 Segredos internos

22 Tratados da terra e gente do Brasil
1980. p. 145. 
23

24

Educação, história e cultura no Brasil colônia
2007. p. 14.
25  
26 . idalgos e lantrópicos:

27

28

29

30

31

32 Tratado da província do Brasil

33

34
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